
o g�l�e �e Esta�� que triunfou na Argentina, ontem �ela ma�ruoa�a, su�stiiuiu n Presi�ente I

r��ro Paulo Ramirez �elo general E�elmiro fanei, ministro �a Guerra-ijue renunciára a 24
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- Esta madru- mirez, foi assentado que o substituto do ge­
gada, quando o general Pedro Paulo Ramirez neral Ramirez seria o general Edelmiro J.

encontrava-se na
.

Casa Rosada, jireocupazío Farrel, ministro da Guerrá que se demitira
com a crise decorrente da renuncia de vários na noite de 24.

mínístros, .deu entrada' na séde do Govêrno COMUNICADO OFICIAL

I
.uma comissão de seis generais. . Pela manhã, a Rádio del Estado transmitiu

I Após demorada conferêncía., durante a laeonícamente a renuncia de Ramirez.

qual as altas patentes aconselhar�m a renun- - Os chefes do movimento são o general
I cia do Presidente, o general Ramirez. assinou Carlinger e o coronel Eduardo Ager, elementos

II' o documento respectivo, nos seguintes têrmos: ponderados da ala nacionalista do Exército.
,

- "Fatigado com os constantes esforços - O dr. Luiz Podestá Costa é o novo mi':'
I _ í na reorganização do pais, transmito a Presí- nístro do Exterior e o almirante Soeiro vol-

.

'

I' dência da Republicá ao vice-presidente". tou á pasta da Marinha ..
O SUBSTITUTO � .A maioria das guarnições aceitou o

Logo depois, reunido o Ministério, exone- golpe de Estado.

Irados cselementos radiciais do Govêrno, en- .

- Espera-se 90je a declaração de guerra

I tre eles o chefe de polícia, cor?nef Emílio _Ra- da Argentina 'ao "eixo".

�--------------------------��-----------�--�-------------�-------------�--------------�,�;----�-------------
LONDRfS, 25(U P)-A oitava força' aerca ,norte-ame-I O s_ent!�o do 'plano rodoviario
r'lcan� c'o t t d . d

.

d·· ri I l A recente entrevistai do' dirc-

:
..

.. ,,"
.

.' : . D.VI D, es � ar e,: nas granues ,eSQuauras III�r,��ti�ro1�� I
O '

, scxto ataque n� lista a . Lou�res
_
�o !CI [1'�.D!!I!I,�m�J.lrlYcssa!ldllcanal�'���i +;·,fn��";::f."Toç�;",,:,;:,;�

·

LONDRES" .25, (�'B)-Ont&m':R .neíte, ·a.V'í�eifo:g-erma-l T'rcm'" e':' o :nazllsmo
'

Ire'nte' a' �er ola
�f�r���n�o��,�:�;l�'��mp�a���n��

.mc.os s-obrevoaram a zona �etropolltaI!a e �s I egroes sul' r. e oportunidade para urnas 'rápi-·

'e suleste d� Ingtaterra, arrojando bomb�s em numeroso.s I
" a d,as considerações de o::dem g�-

.lugares, FOI o que disseram, hoje, conjuntamente, os mi-
E TO MO

ral em torno de tema tão palpi-.
• t" d 8""'- da Aví ão B 'h icos

. S COL . 25 (U P) - vive sob constante ameaça>. l tante,

�l���S a egurança e a vlaç, o . rI n. cBerlim é uma cidade que Esta revelação acaba de ser 'I. O.:. primeiro elemento de. medi-

·paLAVRAS CONSAGRanORAS franco
.

'a�entc nalllsta· 'I' 1�:: ��rc��J:�t�: ��l;ita�C:� II' :;çe!�J�evêl��ei�f�!��i l:�����
Na entrevi,s.ta que, de re.�, III

Re�?ciararam ainda os íníor-
'

I �j�. dep���o der��,�;!,�iO��t���':� i
ISO ao Rio, Sir Noel Char-les ex-

-,
mante 'que, em todos os ar-

terrttortaís excassarnente popu-,

temeu as impressõ,es colhidas ma
[lados, com nucleos dernográficos

sua r-ecente visita ao norte teve
redores da referida cidade isola dos, numa descontimuidade

êsse ilustre diplomata pa.lavras WASHINGTON, 25 lU P) - Na Camara Féderal, al- alemã, ha quarteís das tropas que é a grande regra geraíl e se-

consagradoras para o esforço de guns deputados, quando pediram o rompímento cem a Es- de assalto nazistas, com for- paradas, entre si por muitos '-'

guerr-a do Brasil. Tail qual se ve- panha, insistiram em que se declarasse o general Francis- ças escolhidas para intervir
muitos cruilômetros, a n·ossa. vida

rüico,u ,quando da sua visita a.es F t' t
! en; todas as suas mamd,festações

Estados sulin.os, a Minas e a S. co ranco· agen e naZiS a. prontamente no Caso de tu- J I teria forçosamente que es,talr li-

Paulo, -o embaixador britânico muItos. I gada as c-omUJ1icações entre es-·

:se conf,ess,ou empolgado pel-o es- D U A 5 G U E .R R A S'. -- ,ltes a;grUp,aQl1IeaJrtü>S humanos dis-'

petáculo de tratbal>ho, de cOillrfiaJl-
pe,rsos qL1lo formam a substância

ça. e de entusiasmo que em toda (a d
·

t
social da nadonalidatde. A vida

parte o,fe,reoem as noss,a's porpu-[ Um "blirnp" americano, pássar-o claro e bojudo que, a, magia ça a aos nazIs as soCiai, � vkla p0!iti.�a e a vida

lações, jdentificaldas oom a ação teorrivel da guen-a trouxe em barn.d� para o noss.o céo, viu, perdida ". .econOll1lOa. A propina unidade

gOVel'Il>ll,merntal do pI1es1de[},te Ge-I no mar uma bal-eeitra qUle as ondas jogavam para lá - pall'a cá. natCiOln,a,] presentadal de,sde . os'

hílio Vargas e empenhaidas em Na 'balleeira um bando de náufr,a-go,s sem esp,eI'laJIlça. Sim, sem es.- NAPOLES, 25 (U P)__:O go- pri.mor·dioo·s -do 11-0ss-o alvorecer

eoníriJ.Jilür cada vez mais, palra peraJn,ça. Sem nenhuma esperança. vêrno do marechal Badoglio OO'l1l>Q povo até a nOSSla a,füllUa-

-que se valariz.e o auxilio qlle I Pocrque eram al,emães e itali.anos sobrevivBnt�s de um cors'a- b d d
.

T' ção nadonal que agü>r,a atinge
aca a e eSlgnar (,) sr. !to, .

'd d
]J restam.l os aos no:ss-os ali,ados.' rio torpedeado em aguas, americanas; as costa.s que se extendiam \ a sua mauon a ·e, esta, unidade

Qualllto mais estudo o S.eu pans, no ho.ri1!Qnte, numa linha v,erde ondulaJIlJte de palmeiras acenamdo Zaniboni para o cargo de al-' preserva>da através do tempü' e

mais o admiro, declarou Sir'l r com todas as p['omessas da ter-ra, era>m costas brasileiras. Talv·ez to comissário da Comissão dos acidentes históricos do no�-

Noel Charles, acen,tua;udo ai,nda: I os ná:Ufkago's s'oubesseilll tudo o que de bondade e de piedade e te'r- dos Cinco. Este orgão inves,.. &0 passa'do, chega a nos.. pacr.ecer

A viagem que acwo de fazer foi 1111l'a vive naJ alma brasileira ... · Mas ,não podiam esperar. Eles tigará, J'ulgará e imporá pe-
C01110 um mi1ag,re dentro desta

Panll nüm fUiI1dam.e:nte reconfor-I sa:biam q.ue nas mesmas praias corpos brasilei..ros tim.ham sido· ati- 1 pa,isag.em· aJptropo�geográfica. Mi-
nas-inclusive as de morte 1

tante. Reconforto, pela conf1alnça rados com destroços de navios; sabiam que quando os náufragos agre que se explica a e:x.telllsão

maio-r que me dá no futuro da brasileiros s'e d.ebat,ia.m des,es,peradameute nas ondas, as tri.pula- e privação da liberdade - a '! da 1l00ss·a costa· lTIa,ritimà abrin-

colalbor.ação en1re todos os po- ções dos subm,ar�ln,os. os metralha'Vam ga['gallhalltdo, h'.ouias: Não todos os individuas, ou mem- I
do-n1:OS à cobiça estrangei,ra. des-

-vos, depois desta guerra, r,econ- podiam esperair perdão. Nem sequer pedir socorro. bros da administração, que'
de os prünei'ros dias, mas ai!)

forto pelo coú1Jheciimen.to 'do tra- Mas -o "blimp'.' era trilpulaQo po,r ame,ricalllos, filhos de uma . .
,I mesmo .t,empo . prÜipo.rciolnando-

·

haIho rc,a-lizaido por bralsi.1eiTolS e

[ pátria q:ue não perde, na. guerra, as caracteristies de personalida- sejam fascistas, hlofasClstas ., no,s a, gran.de via de comunlca-

americaJilos, oontr,a o inimigo, de de humana. O navio que recebeu o aviso era. navio bra,silei- ou filonazistas. ! ção; a,ssoci�da à go-amde aBnn-

lodos nós. Volto, si possiv'el, miais 1 risn10 com um nome ing'eIIluo e f:resoo de fvuta s.ilve,str'e, tribu pa-' I ,dalulcia de riüs, estr,adas nalturais

lm.ce�;� d;r.�t�ór�ag'r;,n�.!�a dÚJ��t�. cific� ��o l�:U;�'�;�sv����: ���o��i�. es1as horas, numa praia do ftRR"(iADOR ftlftnU[ " ,�;�i��Ód�.�t�:��J;!n�:���d�:., �o-
generosa ter>ral do Bras.il"., nOTld.este, talvez a1nda não tenham comp!l'eendido a! @en'e'ro:sidade

. J.I "'dA J.I J.lq L J.I • O pals porem or,esceu mmto

rl!d�a�sp�ti:rg��l����� :ud�= . �ffir:t.e;u;o�Sm�t����· �f�ie:te���ae��d��!!:z;�a����

1 SPHWtINfU'RI �=�aoce:.s\�na��IPd�����e�:.. g;��=
terminação 00111 que o povo bra- cia e extermüia.r p.elo ódio; outro r·eage ,pelo 'Direito e luta! pela II L ceu demaIS para depender dos

sileiro enfrem.ta as tarefas e os justiça.
. sistemas locais de· c0111i1llliúação,

l>.acrificiQs qUJe a. guerr,a no,s im- LONDRES 5 U P
. q�le eram os plalnolj estaduais de

põe, e com que e(lllcacra! e cmnpre O I
-

adm·ltem a grav·,d�de d�S derrot�s'
,2 ( l-Anun-: VIaS de tmnsporte.O problema é

o deve,r d,e dedicaJ" todas as suas S a emaes Uuu Uu U U �la-se que o principal obje- I nacional e exige, como, tal solu-

·energi.as ao trabalho construtivo • . 'l't
.

1
- I tlVO de ontem no ataque ae- ções nadü>nais. O Plano' 'Bodo-

de que dep,ende o êxito do l1QS- . LONDRES, 25 (U P)-O prm,Clpal P?�ta ,:oz mI I ar a. emao reo ao Reich foi a cidade v,&rio Nacio:nal é a grandé so-

80 esfo,rço de guerra. Por êsse coronel Hernestvon Hammer, admItIU hOJe pela emuó!sora; industrial de Schweinfnrt.' lução que Call1ün1ha: no p,res,ente

Brasil afona, não há outro peu-
. de Berlim dois revezes mais serios sofridos pelos

germa-l'
, para delllTtro cios ,tern}10s. futuro,s.

s�.�e!Jlto s,en�o co1borar palfU: a I nl'cos desd'e O começo da ofensiva russa em J·ulho. Aec"'udesceu a luta ern
VItoria, de modo a que as'popu-

• Anzio.
]a�ões que formam a vetaguarld<1 E essa revelação foi feita ao anunciar que c as for- fillSI" fiEif·--'-""· •

sejam diglllas, em todos os mo- ças nazistas cederam aos .soviéticos em Rogochev e Dno>,. LONDRES, 25 (U P)- Á última hora comunicados
Inent-os, do her-oisrno dosnossOS oficialmente anunciadas pelo marecha: Stalin,. em poder j de ambas as .partes assinalam que recrudes'ceu a luta
soMados, mUirim.hekos e alViad.o- I

I setor de AnzlO.
no

res. das forças r:pssa6.

(Por Garcia de Resende, para Agencia Nacional).
A nossa Marinha de Guerra no ano passado organizou 105

cornboíos: 69 ao longo das nossas cartas e 81 parai de nossas aguas
territo,riais. Além disso esteve sempre em 'guarda contra os, sub­
rnarimos inimigos patrulhando, em toda a sua extensão, o nosso

]j:tora!l.
<,

Considerada a tarefa que está des.empenhand,o sob esses tres
aspectos pode-se avaliar o gigantesco esforço que empreende, afim
de que possamos manter abertas aIS rotas mar-itimas. que lig-am o

norte ao sul do país e a nossa pátria aos Estados Unidos..

Aqueles que não compreenderam aímda que estamos em esta- .

do altivo de beligerancia devem mirar-se nesse sadio campo de

devoYt'l11>eln.to á nossa politica de g'uleif'I'a. Basta que atentem no se­

guinte fato: para que' 03 11'0/)SOOS marujos refizem tão f'orrnidavcl
iraiba.lho não podemos es,tacioluar por rnens de 24 horas nas res­

jrectivas bases navais e pontos de' abasrtecirnreluto. As belonaves da

esquadra não par-am, dístrébuidas pelas. suas zonas de operações,
em permanente estado de vigtlanola. Ê um Iabor comtínuo, sem tre­

€úas, cujas canseir-as e riscos são suportados C0111 uma extraordíná­
r-ia fibr-a. Qualquer uma dá.quela.s tres ínoumhencdas que cabe á nos

sa Armada exige U111 consideravel dispendio de emergia. As tres

juntas formam uma tarefa para a execução da qual todos os sa-
ccificios são exigiveis,

.

HELSINKI, 25 [U P]--O gabinete fiíllandês reuniu-se

tomar conhecimento" das condições de paz propos,tas
'Si8� das Quais teri.8 sido portador credenciado o sr.

hoje parai'.pela RUS"1Passykivi
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. II n;'alor T(oglllo Melo. .0. grave eníermídade flue a reteve quadros em ,OU/r,i,tiba le JotnvHe ter

I cial ti f rm ido da Força Policial
e m cama durante alguns dlas-

uJrbr3lpas>S3!do as suas ,esip'ectaNvas"!l
_______ ' , do Estado ." [[�olsmra que nos vai oferecer é sufi.

Constantes são o:s testeanunhos, os mais honrosos, sôbre a
' acha-se Já em franca convales- ciente par-a IdefiJnk o seu talento de

ef'iciencia da nossa cooperação na campanha contra os submari- cencla a exma. sra. d. Augu sta verdadeiro antísta..
.

,l�OS inimigos, em águas do' Atlantíco Sul. VIUVA RAQUEL RAMOS Vieira, esposa do sr, J Dão V i-Ira SÓ'CÍa. da Associação Paulista de
São referencias á nossa Marinha, á nossa, -aiviação, íncansaveis DA SILVA Artdstas, o ,pi'ntor Pfister mánItrêm

1105 serviços de comboio ou nas missões de patrulhamento. E tais Inspetor de Transito e· nr-sí- em S. Paulo uan .Salão Pebmarn;ente:
referencias feitas pelos órgãos mais autorizados dos governos dos A data de hoje assinala a dente" do Clube 5 de Nov .mbro tendo os seus bralialhos mereci'd";
Estados Unidos e dar Imglaterr-a são, invar.iavelrnente, acompanha- pajsagem do aniversario nata li- do Estreito. sempre as mais elogiosas ref,erên_
das da melhor documentação. CiO da exma. sra. d. Raquel - Submetêu se a uma melin- �aacsops.ela. déoníca ,e perfeição dus-.

Hoje, segundo afirma quem tem autor-idade parra taruo, o Mlan-
.

C
'"I

tíco SUll está totalmente Iivre da presença dos sooma.rinos do Reich, Ramos da Silva. víuva do sau- drosa operação na asa de Sau- A .sua visita a Fforianópolls pren;
O almirante Ingraan, fazendo tão, sensacional declaração, tím- doso desembargador Pedro Silva. de São Sebastião, o sr. Fran Idre.,sre ao ,desejo que o animal de exe-.

bra, como tantas vezes tem feito, 'em dar �staque á participação Dotada de excepctonals vírtu- 'cisco Atanaglldo da Cunha, que ou�ar aquí divr�rsos ,traba1ihos 'l'egilOo-
do Brasil, ressaltando não sómente a ef'icfencia da nossa ação, des de�esplrlto e coração, a Ilus- vai melhorando na seu estaco IIHJilS, que pretende expor breve_
como, tarnbem, a oompetencia e bravura dos. nossos homens, - menlte na Paulícéa e' .no Rio, Donde

Sôore a campanha. do Atlantioo cita o bravo marínheíeo ame- tre dama será multo . felicitada. de saude alterado. as belezas .naturaís do nosso Esta-
ricano episódios Ílnteressalntes, calcando, particuâarmente, e seu .

FALECIMENTO I
"do enconêram um número sempre

relato ern informações formecidas por um oficial brasileiro que 'CIDLNHA 'IlOLENTINO NEVES crescente doe admiradores.
adianta estar compcõvada fi. incapacidade técnica dos submarhrís- Tr·aJne,o,r,r.e, hoje, o aIliÍ'Versário Faleceu segunda-Ielra . ultima Embora com seu espír-ito forma-
tas do Reich no fato de [ámais terem ousado atacar um comboio Iil'artalicio da. exana.. sea. d. Cídínha no' Hospltal de Caridade, em dio, segundo as escolas européas o;

em águas hrasileicas, limitando .as suas operações 'a navios escotei- Tolentdno Neves, d,igní,g,s1ma esposa quarto reservado, depois de 'Pillllto'r Pféster possui; em suas ,telks
ros e Indefesos. ·Ilustra., ainda, o almirante lngram as. suas decla- I do 'Sir. João Caelos das Neves, do 'U/m cunho rtodo pessoal, o que l�,
rações á imprensa com notas de um diário de bando, apreendido 'alto comércio desta praça. longes padecimentos" o engenhel- readca o valor.

em poder de sobreviventes de um submarino inimigo afundado, ro fellpe Buendgens. el1t;enheiro Bâsrta �g;to para se pr:ever que a

.N,esse diário há referendas á ação do comrun.da-nte de um dos FIZERAM ANOS ONTEM: da Companl1la Carbon f�ra Pró!!- suru exposição aw·airá não só a na-

InOssos destroyers, !ie' tal modo efi.ciente qu� impediu fos,se \Dl seu TEODORO L1GOCKV p�ra, em Cresciama, turaI curiosidade do pú1Hli1cu e aí

n31vio to;rrpedreado, embo-ra; p.or várias vezes (j) submrurino s.e hou- Transcorreu ontem o aníver- S
'Vilsita dos ap,I'edà.db,r,es daiS aMes,

v,esse colocado em posições de o-f.aze'r..
eu ent.erro- reali7()u:-se terça- rplás.ticas, mas o i!i1terês'se dos nos-

.
Com tanta co-mpetenda o com3lnda;n,te do destroyer nav.egava, sarlo natallclo do nosso distinto feira, no Cemitério Publico, saln- 'Sos círc·uJras cUlMllraÍS.

I
que todas as tenrtaJtivas de torrpedeamento l'e.suUavam iUrUteis, canterraneo sr� Te·odoro Llgocky. do O féretro da re�idêr.Jcla mor- ---�---_._-_

.._-----

-

:
_

slilldQ.:e s:����t���rt��:h��r�,:!�!!��iS��od�e:ãud�n.�:;�o do fU��I�:al�������al.amlgOS trlbu. ��á�I�: a rua. Almirante Lamego

I' Gran�lOso festival no Estreito
"

f. migerado Hitler. taram"lhe, pelo fes-tlvo aconte" Esit· d t d
. �

-----L--I-V--R=--O� S N -O V O S' cim'ento, provas inumeras de

"

'8'ARA"MO�R'TI=
-

'lSe o g�a:J�::����ve�o�:e���m
consideração e apreço.

. .. '.' " L CLUBE va� r,eah�aã" segu:nida-d'elra,
"O ARCO DE SANTANA". d-struldo-r" "d-

.

UIO' CINE.ToEATRO WPÉHIO do Es-

Romance. histórico de AImeid� AGRADECIMENTO E DES.
"'" "'" tI'e1tó, com um pl'o.gil"aIIIla I1e'al!inern-

Garret. (AS··tOO Obras- Primas da

Ba.r'at�s
t.e notável e iUlt!ere'SlSanote.

I,iteratura Universal), - Pon· PEDIIDA
U

Além do emOlcin,a.nte d.rnma AN-
getti, 1944. Ao deixarmos a hospitaleira JO DO LAR, qU!e aqui mereceu ()Sl

Em 1859 fale.cia em Lisboa o notável terra �atarinens,e em cumprimento elogJ.ü;s e .os aplàusos d·e·uma enor-

escritor por:tuguês Almeida. Garr.ret, dei- do dever militar e Imposslblll- VENOE SE me as,s-ilsltêlllúÍa; arprecÍ1alremo.s um

xando aos pósteros uma obra que viria
- encanrl:'adio'r artb· de varied·rudles. NeB-'

a ser mais tarde um manancial de pure- tados de nos despedirmos pes· se espetáculI.b Iserá aplt'esentada ao;

za linguística. soalmente dos bons jlmlgos do Uma ótima casa, COtrl 5 quar- prúhlico a gen.till bariJ.àrinll! paJ11ilista,
"O ARCO DE SAiNT'ANA", que a Pon- Estreito e Florll'lnopotls. por tos, sala de visita e ampla sala sil1Ía. Ma,ria' OlÍlíI1pi.a Silv·eira, que

getti acaba de lançar na coleção "As 100 motivo de enfermlebde, fazemo. de j.antar. co�inha e porão ha-
ora se encontra ,.em Flar,i,anóp.alis

Obras Primas da Literatura Universal", . .

a· pass,eio, a guarI ex'eout.rurá diver- I

prende.se ao histórioo episódio do levan- lo por mdo deste conceituado bltáve·t, agua encanada. com 20 sos números de da;n'sa eg,tliMzarda.
te que culminou cmn o cêrco da cidade jornal, ddxando a cada um metr s de terreno de fundo, SI.,

Tomarão p,a;r'te, tallIlibém,' as Irmãs
do pôrto. nosso abr,;ç?, amig� j!' saudoso. tuada na praça da Gldade de S. Ja,cinoto, com .números de S'a!patead�
No prefácio. desta obra, diz Garrett: Aproveitamos o veríseja tpara José. Vendem se. tambem um.

e c3lnt?, erm d,?�o, e a �.ta, Nonna:
"Grande parte dHe foi escr1to, como já 'd;

., . .

S" NO'Celttl, talITlibem
I
co-m 'llumeros de

disse, duran.te o cêrco do pôrto. Come- tambem agradecermos-á Gereneia ra 10 marca CROE LEV. '-urro sa:pateaido. Por f,im,1)eremos, o con­

çado a folgar, e sem mais desígnio que do H0tel Central "as gentilezas esta"billzador e alguns móve,ls. �Iun>to irnlf�llr1JH '/TIDO' . SArMB1STA�
o de entreter o tempo 'e distrair o espí- e atenções que nos foram dls- Tratar com Carlos de Oliveira c'om aIS meni:uqis Dir1z:a· DélHa e ]\{a-
rito, con.verteu-se depois em coisa mais pensadas.

.

naquela cidade.
.

rla ROisa- Dlutra:
séria do que êle queria ser, por pouco

C I b D.esPrmmaruh°T'Oa-,o p·'ino·l'� ·n·o dr��
, ap tão . Euse lo Mendes e

_ •••"'u <li �.t'V � ..

que seja - e e.
.

.' JUiZ?]\)!'- SEGUNDA VARA lna, a p·e.qU!ena. arnistlJ: IO/l1Je T. Frei"
Nota-se claramente que Almeida Gar- Senflorã. Edital de \el��0 co� 10 pra�o de 6 meses tas e as. consagr3ld,3.s amadoras Cé-

rett teve o maior cuidado em fixar a O dr. HercIllO Joao da SIlva Medeiros; ',};ia Az.evedo 'e Nbrnna' Ger'ber.
verdade dos fat(}s históricos decorridos, ENFERMOS Juiz de Dire1to da Segun.da Vara da co- COlmo se vê tr.ata-se d,e uma for.
servindo·se de personagens aJ'ustadas aos d FI

. -
,

marca ,e onanopolis, na forma da m:iJd.aveil ail:·ra.cáo ,arrtÍlsm..ca que leva-
seus propósitos de historiador justo e Ligeiramente enfermo guarda lei, etc. rá ao' CINrE· TEATRO 'IMPÉRiO
védadeiro. O letto na sua resldencla li rua Fa,ço �abe� aos que o presente edital uma verdadeira\"::::::�lt.idã().
"O ARrCO DE SANT'ANA'; é um livro Alvaro ,de €arvaiho, n. 7 A. o

de cltaçao com o prazo de seis meses )IUIlI:
interessantíssimo, que se lê com imenso virem, ou dêle notícia tiverem, que· por
agirado, Merece figurar numa série tão nosso prestimoso ccestaduano êste Juízo foram ar,rolados e entregues

. "A MULHER ;DE TRIN'l'A representaÜva da. literatura universal. dr. Henrique Contlnentlno de ao Curador' os bens deixados por Djal-

ANOS". Romance de Honoré de. Cordo"la, diretor-presidente da ma Gonçalves, solteiro, natural dêste
"AGUIA NEGRA". Contos de

.'

Balzac. (As 100 Obras Primas Companhia de Seguros Gerais Estado, e que faleceu sem deixar herdei-
Alexandre ,Puskine. Traduc;ão r t I 'd

da Uteratura Universal). ' Santa Cruz, com sua séde nesta
os presen es, pe o que conVl o os su-

Pongetti, 1943.
de Cira Neri. (As 100 Obras Pri-

� cessares do dito finado, a virem habili-
mas da Literatura Universal). capital. tar-se no prazo de. seis meses, e reque-
- iJ.'ongetti, 1943. rer o que fiir à bem dos seus direitos. Ê

---

A obra de Puskine é bem pouco co-
.

Sob cuidados médicos, acha-: para. que ehegue a notícia' de to'dos, LU·IZ R·.der·nheCida no BrasiL Entretanto, seus poe- Ihld' t mandei expedir oprésente q�ue ·sera- afI'-
'

se rec.o o em quar o r !ser"
ma$ encheram de admiração os euro-

\
xado e p\lJblicado na forma da' lei. Dado. Lui- Rider, aviaa á a�," di.-

peus, depois que BORIS GÜ'DOUNOV e passado nesta >Cidade de Florianópolis;,· '"

lhe a'briu as portas da fa:ma. aos de!renove dias do mês de fevereir..o. tinta tregueli,a a tra�sfereDci.
"ÁGUIA .NEGRA" ;reune 2 novelas be-

O d I
N de mil novecentos e quarenta e quatr0. de leu eltabeleCímentô da rUI:

líssimas, ,ca,pa""es de por si só definirem'
.

n U 8"ao per-EU, Artur Galetti, eSCrlvao subscre'INÍ. Vidal Ramol 16" para '8 ru�'
uma estranha per.s(}nalidade literária. � (ass.) Hercílio João da Silva Medeiros. S
Hoje em dia, nenhuma coletânea de

m :aDente ? a marg'em: Sêlo afinal. Está c0nfor111e o Felipe chmidt n' 40" onde e.�

grandes escritores pode dispensar o con-
UI ! original ao qual me ,reporto, e dou Jié. pera merecer a. melroa prete·

curso dêsse escritor de raça que é Ale- Artur Galetti.
.

reneia.
xandre Puskine. E a editora Pongetti Não 'hesite,. vá á Car, p".......... __ ".,. .,. .. .,..,..,.·.,._.,. .,. ... __ .,..,. ... __ r __ .... .,..,.-",.

�::���:�:;��!iv�'Fs����a�;:�:: ;:A��:!!lh':d�T�::.;. -.r--�t-O-N�j·E&B-E-N·C-iWA&·-
inúmeros leitores a oportunidade de. co- •

d Realizar-se-á hGje,. &s 20 tvinte) boras, no Instituto Hilt6ri·
nhecerem mais um.grande escritor. O mais.mo erno apa-
A tradução dêsse livro esteve a cargo

. relho para ondulação
co e Geogrático de Santa Caterina, á rua Felipe Schmidt, 17 �

de Cira Néri, .que só !l11erece encómios sobrado, a anunciada conferência do prote••or Frenei. 'RuellsD 'Ó'

pela maneira correta de interpretar os' permanente e com bre aSlunto Geográfico: O conferencista, que é profelllllor do Ia"

originais que lhe são confiados. prática adquirida em tituto Geográfico da UQiversida�e de Paria e da'Faculdade Necio'
São Paulo. nal de Filosofia do Rio de Janeiro, é tambem técríico do CODse'

lho Nacional de Geografia.
A aua aprentação será feita pelo, presidente do Instituto

sr, profe"àr Hem ique da Silva Penter:
. E' franea a entrada para qUl!ntol desejam ouvir a pals\lll

autorizada do ilustre Geógrato,
.

nA GAZETA"

AG

I

"O RETRATO DE
.

iDORIAl)T
GRAY". Romance de Oscar Wil­

de. Tradução 'dEf Januário Leite.

(As 100. Obras Primas de Litera­

tm·â Universal). ,� Pongetti,
1943.

A gl·ande co1eção lançada pela editora

iPon,getti já se firmou como o melhor

progra-rpq da literatura selecionada.

Criteriosamente dirigida pelo escritor

,Ma.rques Rebelo, conta sem.pre uma nova

vitória_aJ ,fada volume publicado. Agora
mesmo, surge o volUlue n. 27, represen·
tado <pOr êsse belo romançe "O RETRA­

'IX}' DE DORIAN GRrAY", de Oscar Wilde.

Sel'ia superfluo pretender rt!alça,r o

, 'valor dêsse original já famoso. Entre.tan­

to, Ulma coisa deve ser lem:brada': a tra­

"dução do grande escr1tor português Ja­

nuário Leite.

A versãO' de "O RETRATO DE DO­

RIAN GRAY" para. a lingua portuguesa
,é -uma maravilha de interpertação, dano

do- ao trabalho imortal 4e Wilde a rou-

pagem' vistosa e o bom gostO' que toro

naram o autor de. SALOMÉ conhecido e

.amado no' niu�,do inteiro.

"O RETRATO DE DORIAN GRAY"

vem ocupar um destacado lagar na série

famosa e tão querida pelo nosso público.

Sempre que se pretender organimr
uma coletânea' de grandes escr>tores,

BALZAC surge necessàrlam�nte como

uma das forças criadoras mais notáveis

no campo da ficção.
"A MULHEiR DE TRlNTA ANOS" é

'bem, uma prova de sua incrível capacida­
de ci'e ficcionista impetuoso e original.

Dêsse mod'o nada mais justo do que

incluí-lo ';lUrm� coLeção' tão équilibrada
como 'a que os editores P.ongetti lança·
r,am com tanta firme�.

Na verdade, "As 10.0 Obras Primas da

Literatura Universal" já é uma vitória

líquida e insofismável. E cada volume

lançado constitue para os seus leitores

um novo motivo de ,admiração, uma

completa satisfação para o e.spírito.
OU1lIl1Pre lembrar a excelência das tra­

duções, sempre a cargo de bons escri­

tores.

Clodomiro Pizani
e

Angelina F. Pizani
participam aos parentes_ e

pessoas amigas O f.Jontrato
de casamento de sua filh_!l
Maria Dalva com o sr.

Werner Müller.
Fpolis. 20 2-44

Florlanopolis Lajes

z

Casa", u-rgente
Prec:ss·.ae alugar, ur�e�tej' uma

casa, de oreferência á beira-mar.
Informeçõea r-or ob,équio, para
Caixa Postei l!34 !._ Fpolw;

I I Paulo Muller
e

IIza Mülier
,comunicam aos parentes

e pessoas amigas o nol vado
de Beu filho Werner com a

senhorinha Maria Dalva Pi­
zani.
Pres'dente Vargas. 20-2·44

Travessa 8uarany,,3
(Praça da Bandeira)

-

A cidad.e està de parabens!
'. .

asa Esperança
UIIi e_porio de ,coselDiras, tropicais, sêdas, capas de borr'
cll"as, agasalhos para hODleos, senhoras e criaQeus,. (oumerOLl
outros artigos, sendo os pre�,uJ os maiH razoaveis 'da pr•.:·

para servir o·pÚblic� . de Florianopo-
lis e do interior do Estado

DALVA E WERNER Iconfirmam '.
----

, l
--------------------�

MISSA
Cecilia Valente Ferreira e filhos, Alice Costa Vaz e filhos·,

convidam os parentes e pessôas amigos para assistirem a missa,
que por' alma de seu quedd I) Irmao, tio, sobrinho e primo, LAU-
RENTINO DA COSTA VALENTE, será celebrada no dia l°, de V:, Se poder� fazer suas compras á vista ou pelo

'il;-�-�-�i--.:7._"""=�"�"�La_iii:I=J!r::tia=d=e=S==30�.:;;:::Fr:s!!anc!!!!is!!!!cO_.r��r.o=nfe:s-.::::S�is:t:e=m�a�C�-!_�e;;:-;d:;i;a::r.:�.:��c �_.. !!!I'!!!_�R�'u:a�·f;,��IJip�_� Schmidt, 41
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZ�TA" JiLQiUANOPOUl

Na tua "Gazeta" de ontem de­
pareí, sob 00 tÍ!ÍI!l,10 acama, COnI uma:

nota, ,relrutanrdo, -em expressões vi­
goeosas, a "tragédia" representada
pelo cruél assassinío do. rnuíto CiO'

ruaechdo e estímadíssinno cão "Ca­
-cíqueíoa" .

BSiÍle tato tão tran.cendendal pa-,
ra ,a época de hoje, deu ao noticia­
ríeta espícituoso e oportuno ense­

ío de .drscorrer sôhre a existência
de "judeus muito bons, inorensí­
vos e hem acâamatadcs" ao mesmo

tempo em que, naeuralments com
a mads ÍIllI0!fe[lS1Va inocência, citou

,
também a éxístêncí a "nas próprias·
hóstes de H,iJIJler de judeus terri­
veís's,
Passarei de alto pela afd rrnativa

de haver jud,etUlS' nas fileiras de HIi­
lIDeu:. Ninguem até agora avançou
tão temeras-ia hipotess, a qual .

tem, ddarrte da realddade, a fórc,�
de um escarneo á' memór-ia dos
mar-tires e vitimas, contados já. aos
milhões, cuel e requdntadamente
trucídados' pela sanha sangrenta
do malddfo bando nazi, a servico
desse ódio feroz e tanaeíco que

������������ queima e alucina as, estranhas e o
;;;;. �����������_-___ cérebro do seu digno chefe .

O que o mundo está cansado de
saber é que. Hífler' e sua dolicocé­
falIa óli'rd,a de assassinos jurou o ex­

te,rnlÍrllrlo· dos judeus, [uramento,
Iehizanente, fadado ao não, cumpri.
mente; em face da rragoeosa der­
rota que 1J1,es está send o irnfligida
pelos valerstes e bravos exércitos
das Nações Unidas, aos quais, den­
tro em breve, .reur!1IÍ1r-s,e-a o nosso

Corpo' Expecionár ío.
O que sínceramente lamento é a

I
faciJl.ird:acLe. e, o po-uco caso com que !Ostrlbuldores exclusivos :-JOÃO GOMES &: elA
o notícías-ísta em questão [ogou com

o nome de um dos povos mais ve- A R A D I O L AB
Jhos do mundo e ao -qual a cívilí-
zacão tanto. deve.

' .

Rua Trajano, na. 6 - FLORIANOPOL1S
_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiii_iõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Slerá 'que 'o momento atual,

.

tão. r :-

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_íiiiiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiii�� cheio de lutas, de dôres, de Iagri-. --------------------.;._-------
mas e' sangue' para a humanidade I

..

t
'

e'eSlPeoialmemrtepar,a:'o,s,judeus, não natl utolhe ofereça o ensejo para loútra dís-
traçãü? .

'liOljle, porem, que' o ataque á De-
_ mocracíae aos A:1i,�rdos envolve um

sério 'risco, hoje, quando até al­
guns 'il!az.isrtas' de ontem já se apee­
sentam como ardentes democra-

I.tas, hoje, .'}IU/e .a c.();ç[djI1a, dl)\;cl!uvida.s< '.'.• i .,'
,-. '_ �

.

, ,v. e, p!fe,V,erniÇ.o'es Cü,l'l'l," que ' oeTearad1l a

U� CURSO ME'DIO destinado B preparar .alunos Bússia se acha em farrapos,' hoje
.

parfl OI elÇa,mell d� admialão 80S Ginásios, Insítutos de Edu- só sluDrsilSllle como objeto do seu

cação e E8co,la do Comércio: ódio, da sua !Í.,n,t!l'�lga, da sua dífa-

... , A matrícula acba- se aberta á rua Saldanha Ma- 1 mação .e -do seu vi,l ataque, o Ju-

�.
• daismo. Para tal g0s'am absoluta

" rtobo. n°. 34. imllllúrdade.
'

_______________

------------------ Mas, quero crer, tampém, .na prouca
dura,cão deslte est,ado de CO'l1SllliS. O
PIOVO; noO seu são. ilns,tinto, já está
oompreendendo o jogo infamémimo
dess:es manhosos, anti-semisrtas e já
e,s:tá cOill(prernertradlo de que o' anh­
ju;dai�m-o é 'Ü disfarce d'o· fasc.ist'a e

a pOlrta abérta pOrr onde ma,:rue[rQ­
r-OISamilll1Je slé Íll]fiilit!l'aiFll as ildéia,s e

o's i.:,nterérs,s,es traidor.es da 'IÍII'aidüra
qui,nta ooJuIla. ,

Esper.o que toiLéu:es, meu pr,esado
JaiTo, este UoaltruraJ desabafo d,e
qUe!lll tJerÍl s,ido d,irétamenl1:e v�sado
pe10 ó.d10 dos nazi·fas,DÍlstars decla­
rardos ou di:sd',!llfçad,os. EslPre!l'o tam­
bem que v:ocê c'Oiil'corrcLe comigo
sôbu:e a neoes'sidade de ha!Ver l1la,is
COl11,p.reen�.ã,o e mais· def,er,erncia pa­
ra'mil povo que aO mundo des,coa-­
tilnou: QS horrizollltes\ da mO['all, da· di­
v,illdad,e, d,a ciêI1cia e da culrlura,
at!l'avez da ação de um Moysés, J,e­
sÚis, Spinosla, Ebrlirch, Ile,rlz ou

Einstein, ao mesmo têmpü que 011'1€­
r'e0e, na atuaJ.1dadle, o mailS.. bélo
eXelrnlp'lro de valoT e her,o,is[l1'Ü em

todols os flfonlts, 'da, luta 3Jllrti-nazi.
OoaI1eçaT,ei dta'Ildo o� milhares e

milhar,e:,s d:e sa,batacLOires judeulS,
agin,do nos países oCUiPado,s. Cita­
rei tarníbem oS' 170.000 .soldadlos

"

judeus que lutam .coam blrav,ura e

d'ernordo n,o 8° exér,cHo ing1ês, con­
f'orme ha dials r·evelou na' imp!l'ens-a •

am�'ri,o.ana o- granrde Van-Paa.ssen"
co.mo tambrelm, os miahaif'ies que lu­
tam nas heroklas fôrças do p·ai1:Tio·
ta Trioto, FÍlnarlmenibe des,tacar,ei a

ação va.1ernte de centenas le ce'fite':
mirs de inilhaTés: ,de judeus m�ssos

que lutam a santa l11va da lib:erta.-­
ção de sUla' mãe P,a�['ia" a'o mesn�o

<i'eJ11lP'Ü que lutalrn p,or rn1l mund,ó
'il!OVO, um munrd,o III1elhor, sem ti­
u:ania:s e s'em ódiols' raciais, orU !fe­

ligios.os.

,

OfiCINA Tf'CNICA "

oY21"
Concertos. e reconstruçõs de, MAQUINAS de

I escrever, ..somar· e calcular. ,

r \

RUA JOAO PINTO N. 5-'(SObrado)
, .

,
_,

. �

'Demerval
�iiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_

,

Proprletarlo � Ro,sa

A 'MOBILfADORA

I

, Refrigeraeão em .geral·
Sorveteiras -Refrigeradores-Balcões_:_. Frigorificos
(para pronta entrega) Máquinas de escrever- Rá-

•

dtos=-Moveís finos - Tapeçaria
Z. S. BAT'IISTOTTI

Rua FelipC:' Schmidt. 34-C. postal. 173.-Fone, 1549
Floriao.polls - Santa Catarina

BREVEMENTE
Crediario

(

Guaracy
Conselheiro 'Mafra 56
FONE 1873

CURSO PARTICULAR
PROPESSORA: MA.RIA MADALENA DE MOU­

RA FERRO.
, Manterá dU�8nte o ano OI �eguint�s cursos:

PRELIMINAR de anos, correspondente aOI'Grupos Ellco­
lerei.

Curso ANTONlfTA DE' BARROS
Externato fundado em 1922

Rua Fernando Machado. 32 Fone. 151&
ALFABETIZA 'E PREPARA PARA OS EXAME$

DE ADMISSÃO AOS GINASIaS E INSTITUTOS DE
EDUCAÇAO.

MATRICULA: Todos OI dial 'Úteis, da. 8 ás 10
bora., a começar do dia 25.

NOTA - NOS DIAS 25 e 26, só se atende aOIl

csndidatol que iá frequentaram o- Curso.
REABERTURA DAS AULAS: 1". DE FEVEREIRO.

I.
Dr., J'oão de Araujo
Olhos-Ouvidos-Nariz e Garganta

Especialista') aS91stente 'd.o Professor San8on, do Rio de Janeiro
CONSULTAS: Pela manllã, das 10 ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 hrs.

'

éONSULTORIO: Rua Vitor Meireles, 24· Fone 1447

CIA. NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
MovImento l\Iaritimo - PÔRTO DE FLORIANóPOLIS

.sERVIÇOS DE PASSAGRmOS E DE CARGAS

Para o Norte Para o Sul

Paranaguá,
Santos, R1Q qe �ane�9· Rio Grande

Pelotas

Pôrto Alegre

A'''ISO Receb 8C cal'l:lIH! .. "JH,om·�n"a.. até a 'f"�j)..r" dai!! ..,.Idu doo paqueÚlO
l; : e emJt se passagen.. nOIi .Jla� d"o �ald"s Õ",. meBmllll. à nP.t.q do ate..

ta.lo de vacina. F"df'l·"l�, 4 bagatl;em de pot'Gí�
'_'yerá __treg'lle. D03 AI·IDa","»" da oornranhla, na v".pe,." da", ealda.. até à8 U

horu paI'" 8...1' condozida, gratuitamente pa ..a bord.o ellll Embarc"ç6es ....peclllill. '.

JIl8CRITóRIO _ PRAÇA 15 DE NOVEMBRO. 22 SOB. (FONE 1251)

AIUIAZIllllilt _ CÃJSI BADARó N. 3 - (FONE 1666) - END.'TELEG. OOSTlilIRA
.Para' maIs Informações com o Agente

CELSO RAMOS

VINGAN&A DO JUO[U
Jaques Schwskíson

Meu presado Jairo

FlocÍ-alnópolis, 18 de fe'vereiTo de
1944. I

s c
maior sortimento de artigos par'8 homens e c eanças

LINHOS ESTRANGEIROS E NACIONAIS - CASEMIRAS - PANAMA' - ALBENE - TUSSOR - BRINS CAMISAS - CINTOS :_ SUS-
PENS&RIats - MElAS - CALÇADOS - ROUPAS FEITAS PARA HOMENS E C&EANÇAS - GRAVATAS ..:_ JOGes DE 'GRAVATAS E LENÇOS

CHAPEUS RAMENZONI - CAPACETES PARA HOMENS E CREANÇAS.
'

Melhores artigos; menores

--=A�...,__:::C:::,_·
,

�P;;....-.--I_T_ L. Rua

c
o

Maquinas Renner
Um produto 100% brasileiro. Garar t-a absoluta. Ple'ÇOS ao

alcance de todos. Vendas a longo prazo.

e' Ginásio
"Coração de7Jes6'S9'
REABEftTURA D&S AULAS:
JARDIM DA INFANCIA:- 8' de fevereiro •.

CURSO P'RIMA'RIO - 8 de tevereiro
.

CURSO NORMAL - 15 de fevereire •

CURSO FUNDAM;ENTAL \.,- 1°. de março •

,CURSO DE ADMISSAO - 10. de roarçà.
CURSO GINASIAL - 1-5 de 'março .

CURSO PARTICULAR de bordado. pintura e pi-
rogravura _' 15 de março.

' I .

.

EX&lHtiS DE 2- n�PO�A:
CURSO FUNDAMENTAL - 10 de fe.vereiro.
CURSO GINASIAL - 23 de fevereiro.
EXAMES DE ADMISSAO

ao 1°. ano dos CURSOS SECUNDARIaS - 23
de fevereiro.

MATRICULA:
JARDIl� DA INFANCIA - 1 a 5 de fevereiro.
CURSO PRIMA'RIO - 10. a 5 de feve ..eirc..
CURSO NORMAL _ 8 a 13 de tevereiro.
CURSO FUNDAMENTAL - 22 a 27 de fever�iro.
CURSO DE ADMISSAO - 22 a 27 de fevereiro.
Das 9 às 12 horas.
CURSO GINASIAL - 10. a 13 de 'março.
D.clIJ 15, à j 17 horas.

'''''' .._.,.'(,. t..;,,�\1 ;
'_;',' '<.'

elA. 66ALIANÇA DA BAHIA"
Ç?

FUNDADA EJ\oÍ 1870 - Séde BAHIA
A maior Companhia de Seguros da América do Sul contra

Fogo e Riscos do Mar-'
.

Capital e reservas , .. , , , '. Cr$ 71.656.189,20

CIFRAS DO BALANÇO DE 1942:
Responsabilidades , Cr$
Receita ., ,.,............................ Cr$
Ativo , , . . . . . . . . .. Cr$

4.999.477.500,58
70.681.048,20
105,961.917,70

. I •

Sinistros pagos nos últimos 10 anos ." .. ,;.. Cr$ '64,9&6.057,20
Responsabilidades .. , ..... :.:'

. . . . . . . . . . . .. Cr$ 7H.736.401.306,20
DIRETORES: - Dr. PAMFILQ TYF'T'TIA FPJ'<_jTilE/BE CARVA-

LHO, Dr, ::<'RANCISCO DEl �,.\ (' �l-; [SI) l\IASSORRA.
Agências e sub·agências em todo o t8rt;tt'·l�;f). nacional. Sucursal
no Uruguai. Reguladores de ao, ;,":1.8 nas l)rbcipais cidades da

América, Ee"-""� e A5õ:'ica.
Ageates em, I'-i,çr<f'!')(,'loHs

CAMPOS LOBO & elA. - ,Rúá F�]ipe Schmidt n, 39

�Caixa postal n, 19 - Telefone 1!083 - El1l�. Telegr. "ALLIANÇA"
� , Sub-Agências em: Laguna, Tllila;'áo, Ita.iaí, BI'usque, .Blumenau,

�
. Rio do Sul, La,ies e Cl'('sCÍllma

�•••�• .Pw."1a""""'''''''� .....·.·vfMw·J-D. .r.,....�..,_. .. rrIQ .� rr;.�� ��J-f;J.�.....�......�

rI
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Dec'aração de Distrato Comercial

!I") p!IF •.�' G.�I'II,!!�

�Os progressos da indústria de o
seda DO rasil .. dos japoneses

a NOVA YORK _ fev,ereiro _ r-a, Considerando a fllll'ura expan- vez mais. t .
Nova York - Ievereir-o - (SER- China estava f'adando, para tolda

to ,} (INTcElli-AMERICANA) _ Acabam são da Indústria e a possihi lndade O .centro oficial da im.dústr ia da V�ÇO ESiP.ECIAL DA INTER-AlVIE- a Qhill'a, da .ed';Í'c.Í<ênda dos Tigres
, de ser drvulgadas nos Estados Uni- de a'Jl1Jp,],íalr as, .ex[JOII1taçõ'es do seu seda. no Brasdl é Barbacena, em HJLCANA) - Quando se realizou a Voa,dor,es; aorma de tudo, suas pa-

dos i!n,f,O.rlllaçÕeS rnuito anímad or-as I produto palra as Amér-icas, os se-:Minas Gerais, O clima dia país per- conferência Boosevelt - Chureh.íil, lavras eXlpr,e�savaJÍl o que os chi­

� sobre os progressos na índustría : ré'cicultores do B.rasil estão tratan- mite .a cultta-a de tr es ou quatr-o em Waehimgtcn, durante o mês de neses serrti.am pelo General Chen­

al�'
da seda do 13l'U,si.J e em outras repu' d o de ape.rf'eiçoar firmemende

:

a casulos por ano; conta-a . apenas 111;aio, um d-os assistemtes e COJlS,e- nault,

'� hlicas do heruisf'éruo, consrderando- : qualidade". , .'
.

um ,-OH deis que o Japão pode pr-o- lheiros do Pr-esidente f'oi" Claire CI1JeIlna,ulJt foi para a, China com-

o 10 fruto como uma prova a 111a1'S de I Por estr-anho qa:é pareça, a atual dueí.r no mesmo perrodo. Lee Chennaubt. preenderido o que significava a

,

que as AI,nérioa.s demóll�tr�r,arn '�'! expansão ela ser�C'icul;tur-a nasceu O govêrno i.n'augurou também Depois de prestar servicos em ameaca do Japão para todo o '111,un-

sua, cap.acidade de pr.orluzsr aqm
:

.numa grande loja de Nova York. centr-os de tre inamentc omde . os quasi todos 0;5 ramos da aviação do e "sua compreensão criou rai­

ai mesmo 0111 prorduto altannente ne- Depois que a guern-a fez cessar as trabauaadorns são instruidos nas riu Exér-cito, Chen.nanit foi afasta- z es profundas na dureza com que

SI cessár io, que antes da guerra tdnha .drnpo.otações e red.uzdu grandernen- delicadas e com[llcxas oper-ações do ela ,a,tiva do Exército em 1937 Lutava; S,e'UIS hO'l11:\3l1's contam que

de ser iilllIPOrtaldo.. .
! rl,e a manufatura local, a firma B. da ser iculsnra, em borda's as fases. por causa da sua surdez, com o êle nunca se reféri a aos [ap omeses

O "Journal Of Conrumerce ", de Altrnan e Cia. desta oi.dad.e, se vol- O progresso ela indústría . tem .posto de capitão, Voltou para o (senão com palavras asperas. E

Nova :t,OI'h:., a-hrmOll a pr,oposüq,:. tou para a repúhl.ica Irmã do Bra- sido, rápido e constante. Em '1940 convívío da sua' esposa e dos oirto par a 'as relações ,enin\e a China .e

"O d ese.n voém.eruto de U'l11 irnportan- sil, procurando encontear ali uma o Brasil linha. apenas tres. fáb-ri-, filhos, Mais tarde, porém, foi para OIS Estados Unidés êJ.e valeu ruais

te comércio i.nt erannerdcano d,e pro-j nova í'onts de supr.imento. Foi bem cas ; em 1942 já possnia 25. Em a Clni.n.a., organ izou o famoso Cor- que rni'l d ip lornaeas. Onde os di­

idut'Ü"i de seda em bruto e manufa-' sucedida, pois o pnhueiro ernbar- 194,0 havia 10 milhões de amorci- po de Voluntúr-l os Amer-icanos plomatas gastaan palavras, a' lin­

Ilurra ,rep:r.e'slcmtlará, a,o que se e:Sipera,' que, com seda.s b,rasile.iras de ]in- 1'a,s no. país; em 1942 tp,inta
-

:mi-, Os Ti.gres Voado,re.s - e demo'ns- gualg'em de C]).�nllla.ult era o '1l1le-tra­

ll�l1la ·das maÍls in�oI"tan.tes mo:difi- ,! dos es,taJl1[la.cto,s, fo:i ac·eito entu- lhõ·es. A�é boje nenh'{1l11a re�úblli- lT.ou�s,e um dos ma is· aurtenticos, ?e- q�lear da's mel1:J.�ailha�d1o'�'as; onde os

caçõs alpó:s�giUerra.lllo que s'e refere I sialSltka,mente pelo públic'O 3me1'i- ca, a,ll�enca�na: iguaJou a pro,d'llçã,o G�,O� �o ar, des,troullnldü 218 aVJOes dl,plomata,s �s,SJ'ualal]ll s'uas van'la­

'aos prod.utos tex,tei,s," I cama, começando as'sim um comé.r- anuall brars,iJeI'I'-3' de .222,000 qllHos nlpOlUCO'S com pm pu'nhaldo de ho- ,gelllls em aS!Slllatul'as, de tra�ados e

O jornaJ ba'seia essa sua op�l!lião c.i,o que teln,c!,e a alumen:ta,r semp,re. d·e, seda bn]ta. .

mens, Hoje reglresso'll ao Exérci,to balllq;uetels, o GEmera'l Ch'ennault

'ma v,e.nda ·dre serelas brasilelÍras cm I Amtes do ata,que a Pealil Ha,rbour, ·TRIBU�AL'"DE"SEG-UR"A�'NÇA.N"A-CIO·NAL_
dos Es.ta,do's Un,1do,s e com o posto

I
cOIntava os m,orrto.,s nipônircos.

luma das pr,i,n:cirnai's lojas d,esta c'i-
'I
o BrQsi.J comp'rava cê'rca ele meio p de MaJ'or-glC'Il,era'L . Os c.hines,es d.izem: "Lutaremos

y ... rocesso 11. 424, de Santa Catarina
dalde, ESlsas S·ed.als teem cores fi,r- mi,Lhão d.e qu1lns doas 47 milhões ACl�S::do: Luiz. ;L:!lnger. Cópia oa sen-

O �nuJ?-ld,o a'goll'a sabe com que i,n- a bata.Lha mai's dlura; ,Pois se uma

:l11'es e briHlalnrtes, e s.ão de excélern� de seda em bruto que 'os ,japo-neSles tença. Qu.andp esta provado que o réu terlIgencla 'Çhenlllia:_u,J.t es1'udollt os oe'nte,na de all11<eJ'icanOls são capa­

I:e qualidade,' I vlencl.ilanl anualmente em m'er'cado e�trangeiro, não' fez propaganda n0 sen� pla:no·s e tatlcas ,1apo'nesa's, des"eJl- zes de [aze'r o que estão fazend'o
t1do de atentar contra a segurança do i

A,sls,ilnaJalndo q'l'te t.ais sedas sã'o a,berto. Com a penda dess·e fürrne- Esta;:lo ou das su�s instltuiçóes, mas' li- volveu uma nova e nã.o w,todoxa, agora mais tarde dez mil Urlllierica-

il'p.br:iJcalda:s e t'eC'ida,s no Brasil,' cime:nto, o BralsH começ'Ou a incre· l1utou·se a, atralr a sua casa pessoas das. estratégia para os vell'c.e,r.· Mais,! nos �en,oelrão e,sta "'ue'rra".

p:rosls,egue" o reflerilClo ó,rgã.a: ' ! lll.entall' a sua'próplria imdús'1:,ri a, e sU'lcs ,r,elaç6es para entendimentos sõbre talvez não, s.e conheça. Sl,l..fÍ'ci.,en.,te-I À medida qiue tat p'ro feC'i a,.' vai
•

C01sas 'políticas' da· sua pátri'a o' Crlme b"A s�noicUl},tura erstá s,e tor�la�-I ü govêrno ;fedeT!ll, em 600p.er�ção comet1do nã0 é o a1'tigo 30, in'ciso 9, do �nen:te em o prupel ma'l'S Sl,gnllflca- se tornandlo re,alida,d.e - como

do raipldall1lemlte umá drus 1ll"l'llCll- .
com as autol:ldad,e,s e'srta,du.aIs e decreto,1el 11. 431, de' 193'8 como pre- ti'vo ele Cihen:n,a.ulrt - embaixado.r aco:i1'te'ce - a/go,ra -, as ba,lalhas'

. .

l' �. d B 'J
,. .

ih 'd' tendeu a denülicia, mas o �rt. l° do de- "b t d 1
pa-l,s l,ncu,s"na's 'Ü 'rrus'l,. graças mUlllClpal'S, passou a: SIU 'Sl' 'larr a creto-Iel n. 37, die 1937. Em tà'fs' casos é' P� oa vonr aJ ,e pa,ra o povo c 11- aél'oeas ;;erã,o vencida,s po.r e'st,e

rà,s necesrSilda\des d,e remp.o de gller" .
s,ericJcl1ltura e a e'stim'llllá-la cada de fa�er-se a necessária desclassificacão nes, I amel'ilca'1110' d,e 53 a/n,os de idade,

d,o,d_ellto, para condenaI' o réu nas penas "Sem eSip,erar sem Chaa11ardo - cheio de oicatr.iz,els, qUe há cÍnco
do ultrmo decreto·lei citado Vistos etc. eS'c::rreveu O dr, T. V. ,S.oon!! a uI1I,a ,alllOS v,erTI s,endo dó.vora"Q PO'l' U"11a
O 'dautor Procurador' denunciou LuIz _

� L lU "

Langer, austríaco, com 46 anos de idade llla:e que p.erdeu um f.Jl,ho ll'um 'fl- paixã,o: - derrotar os jap.ou'e'ses!
casado, comerciante, residente no distI'i: gre Vo.ado.r - 8'0.11 g"rrupo a'Wa'llçO'll, :....-:_::_::.._:,_:::_-:::::::::::::::::::::::=:::::::::::-
to de "Rio Bonito", município de Cam- b'

..

f' d Ipos Novos,'Estado de Santa Catarina, co-'
pa,ra ei1'con' rar O l'IlJ'l11.lg0 a- !l'ln- e

V d por preço
mo. mcurso na sançíio penal do art'. '- 30, ,q1ue a,s dem,ocrarc�,as pfl]d\es.s'e�n ga-' en e-se d

.

lã
ll1C.�SO IX, do decr",to-l"i n, 431, de 18 de nhalr tem[l'o plrecWs'Ü, p3lra que a

e ocas o,

111a1O. de 1938, SO'b fundameiQ.to d" 'que 1ibend\aiele pnd,ers,se viver, pa,m que 4 �Iarlns de metal. Inf0r.maçOes
o m"smo vmha dese.nvolvendo, d"sde

.

mUlto. tempo, tenaz propaganda nazista'
'únÚJm'erras v,idas pllIdessiem s,er pou- nesta' Redação com R. V,

no,ªe,lo,da lPopul;;lS'.ão.loc.al. Il1staumdo o .padals". O MimoÍrs1ro do Ex.terio[' da
çonlpetente ll1,querlto e' detido o acusa-
00, êstc!' ol1lV,ido� ,cohteS9ciü q1.1e 1'e.celJera
pelo. cor_reiO, •

sem saber· a 'procedência,.
pUJN1caço,es so'bre a situação ,universal,
notadamente da Alema,nha as quais fi­
cavam- 11'0 �u e�critório à �iSrPósiÇãó das
pessoas anrug.as qlUe quisessenl' lê-Ia's. ·De.
claro.u �inda que não pertencia ao parti­
do ,naz1sta, ,mas acha'va que o meSl710
trou�era'grand'es vantagens pata- o povo
alemao. As te��em.unhas do inquérito.· da-'
puseran, d_e ClenCla própl'1a o.U de o.uvi,-.
da, que o acusado dri'stribuia folhetos ce

outros. 'llnlpréssós de carãter 'nazista,' o
que f01-eontestado ,no €Ul}lário pelas t!es­
tem)ll1'ha,s d.e, d,efesa q1,);e, o. qpr�se)1taram
co1110 ,õenemer1to do mei,o em que vive
pelos serviços que lhe teria prestádo. Nãô
se .!"l!l)t"l!l.. ao 1"roceS'so neJ"huan lnateor.ial
prQpaganda por ventura encontrada, em
poder. do réu ou de qualquer oúúà pés­
sôa. lsto 'pôsto:' ,co:fJ.sid·eranfi'o qu.e "a

. pro­
pa·g.a;nda �viS'ta e pU!J1oida no ar·vigo 90, d.o
decl:e:to·,le.l n. 431, de 1�-5-38J ·erp. que ,foi
o .reu classificado é a que se exerce no

se.nt'ítto ''l;Ié "'âtén't'ar: c'ontra a. -seg'ur'anea
·.cI<p,Estaido�o.lli. müdllicar J),P1:_meios.. .nã,ó
pertmitidos .em l€i a "rdem poljtica· 01,l
soclal; cons'perando que não existe mos
autos rtenbuma prova:-de qúe' Q acusado
houvesse feito propaganda de- tal natu­
reza, sendo çe estranhar qu.e. não fi&:ur,e
no processo nenbum exem!p�ar das pu­
blicações 1ncriminadas, :;tpesar da 'tl<:lc-Ia­
raçã.o da defesa de que fôra apr,eendido,
certo mater,,,,l em poder dO réu, ineJusi­
v.e,,:um lh"l'o de autoriJa do esCtitoi biã­
sl1e1ro Gustavo Bar,roso;

>

cons1derando
que não é possível ju�gar da f1nalidade
de tais publicaçqes. sõmente' pejos vagos
depoimentos fias testemunhas do inqué,
ritó, ,ref,erehtes à difusão d'a 'doutrina Im-'
zista, ,sem pr<;cisar os têrmos em, que _

era a mesma v:j.sada; cql�siderando, po­
rém, que os vários elementos" informati­
vos do processo 'certificam que- o acusa·

do, estl1allgeiro, lt1ascido na Áustrria, atraia
ao hotel de s.ua propriedade pe>;;soas ,de
su<ls Te'lações para entendimentos si>bre'
coisas 'polítiicas de' sua pátria e'distk'ibui'a'
j,mpressos de .o.ivulgação da doutrina na­

zista; feita. a .n�cessáoria desclassificação
do. delito, condeno Lu1z Langer a' dois
meses e quinze dias de prisão e à ... :'

Cr$ 6,250,00 de multa, gráu sub�médio
do axt. '10, do c1oeçreto-Iei n. ::183, de 18 de
de abril de 1938, combinado com o arti­
g.o 60, do àoc'r,eto-lei n. 37, d'e 2 de set€ll11-
bro de 1937, na ocorrência_ da circuns·
tância agravante de ser o. réu estrangei­
ro e das, atenuallltes da ,reduzida eficiêll.'
da da prática do 'delito, atendida ainda
regular vida pregressa do acusado. Rio
de Janeilro, 22 de ,março de 1943. (ass,)
Pedro Borges da Silva, Juiz do. Tribunal
eLe' 'Seguramga Nacional. ConfeTe com o.'

original. (ass.) OtáVio Morei'ra de Mene·
zes, secretáiri.o". "'r.riJbunal de Se�U'ramça
Nacional. Conf:trma-se ,a sentença apela­
da q.uando a mesma está confo.rme '0 di·
reito e de acôrdo com.a prova dos autos.
Vistos e exarminados os presentes <lutos
de apelação n. 1.359, em que são '3)2el3on­
t,es Luiz Langer e .o MinistériQ Público,
e apelados o l\Iinistério Público e dito
acusado, C011siderando que a s·entença.
e.pelada ·está conforme o ctíreito e de
acôrdo com a pro'\1a; d'bs autos: Ac6rdam
os juiJzes do Trilbunàl de Segurança Na-.
cioa1.a1 por unân'nl.ÍJd'ade de vo.tos, ,negar
provimento. às apelações para confirmar
a sentença alpelada. PR. Sala das Sessões,

aem 21 de mai.o de 1943. (ass.) F. de Bar- p ra
ros Barreto, pnegidenrte. ENmi!des ctte Car-
valho, relator. Raul Machado.. Miranda l'IIJ ....Rodrigues. Coruf<ere com o original. (ass,) nOVOS apare uDS marca ··P.DII.IPS"

!J!������������������������������=:��O�t�áv�i�O�MOreilra de Menezes, se:c::r.:.et�á�r�io�"�.J..!:=�����������������������§§§������
ROUPAS PARA CRIANÇA,S

Grande' Li
, ,

DURANTE

VITOR A .. ESPINDOLA. declara pua o. devidos tios

que. IUlIumiu todo o �tíyo e pq8�ivo da ,firma ESPINDOLA &
MATOS pro,t'lrietaria dl;l' CASA -A ELETRICA, retirando-se o

socio ,CARIOLANO MATOS, paga e aatisteita de todos oa eeus

baver�8.
.

Flori! Dopoli!l, 21 de fevereiro de 1944.
(As'.) VITOR A. ESPINDOLA

Pedro·JacÓ Bunn e
Senhora

cientificam aos seus pa­
rentes e pessoas amigas,
.o contrato de casamen­

to de seu filho Pedrinho
com a senhor inha (vete
Gerbér,

Vluva Isaura Garber
Garcia

generalChennault é um
, iii"." •

dos maiores Inimigos

participa aos parentes
e pessoas de suas rela­
ções que sua filha [vete,
ajustcu nupdas com o

senhor Pedrinho Btinn

II Pédrinho'. e Ivete 1.1-

. confIrmam
" :;7na. 20. de 'Fever?ltjtl��� 1944;

:f.''',

I

no.l.
, fone

1435

Academia * de Comércio
de SI! Catarina

(Flsealbulda Federal)

'-i-Complemento Nacional.-Noticias do Pais.
2--LEW AYRES-lARAINE D..c\Y·-LlONEL BAR­

RYMOORE e ROBERT YOUNG em:

A vitoria do Dr. Kildare
3-JOHN LlTTEL - MARGARET LINDSAY­

EDWARO NORRIS e ROBERT WARWYCK em

Em Defeza da Honra
i'reços: Cr$ 2,�0 e 1,50 -Improprio até 14 anos

Amanhã-ás 6.30 e 9 horas

ROMEU' e JU'LIETA
(COPIA NOVA)

com NORMA SHEARER le. LESLlE HOVARO

3a. ·FEIRA-NO PALCO:

CURTEl [O �omem DfMONIOJ

c

pelo Govêrno

CURSOS: Comercial Básico (I' 8De); Propedêutico
(2' e 3 800'); Contabilidade (1; Bna); Contador (2' e 3"

8UOIi); Superior de Adminitttração e Finencas (I' e 2 enoe).
" MATRI'CULA: No Cuno Superi�t: de Administra-

ção e Fi leneal - �e l' a 29 de fev�reiro, - DOI demáia
CURSOS: -- de 15 de fevereiro a 14 de março.,

INICIO DAS AULAS: Cura0 Superior de Adminieo
tação e Finanças - I' de março - demaill CURSOS: 15

. de março. '.

_

.

,

-- ','-', - -

''EXAMES DE ADMISSÃO AO 'CURSt),'!'GOMER- :

CIAL BASICO - INSCRIÇÕES: atê o "ia 24 de fevereiro,
.

EXAMES DE �8. EPOCA - INSCRIÇÕ,ES: até o dia 24
de fevereiro. '

.

INFORMAÇÕES: - Avenida Herdlio Luz, 47
Fone 1.176 todom nll d�"S úteis, das 8 à, 10 e daa 17 àl
19 horp<I.

-- w

t:IN'ES .�OROADOS
�. BOdE, 26 DE FE\7EREIBO DE 1944

Cllln'e'ODrON '(0 Lider dos Cinemas)
;;. Fone: ,1.587

A'S 4,30 e 7,30 HORAS - PROGRAMA DUPLO:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
�-h VOZ DO MUNDO-Atualidades.
3 -Bomb':lrdeios, espionagens, sabotagens, etc.

Correspondete emlBerlim
com Dana ANDREW,Virginia GILMORB e IMoaa Marie
4-Um filme emocionante.e ,cheio de a�ão: 1 .

Coragem· de Mulher
com MARGARET CHAPMAN e WILLIAM WRIGHT

PRECOS: Cr$ 2,M (Unico)-Geral 1,00-Censura LIVRE

CI'ne I
Este cinema
fechado

ER1Al {o SIU cioema),
I fone: 1.581

'acha-se
reformas

BIJOUTERIA'S

Ui ação
DOIS',' MESES NA

L
ESTES

'M 1
,
IIIPara entrega do prédio �

e par presentes rIA lou�as - Vidros
.Oportunidad,e UNICA
,_. PRtÇOS CONVIDATIVOS
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.. A G �Z_ E TA" "'!f>.',; ,�-,,-,. FLORIANóPOLIS

OFI�lDengo seguiuparaS.
'1--

RIO, 25 -lflm de cumprir o seu segundo ta, e o massagista. A segunda leva seguirá amanhã CHEFC-Alfredo Curveta .

.

jogo com o CORIN
�

UNS. para paga�ent) do -pas- tambem por avião, e será composta ppl. s <plalers» TE'CNICO-Flavlo Costa
i se- de Domingos. segulu hoje para Sao Paulo a de- reservas e de outras pessoas Interessadas. MA�SAGISTA-Ovldio Dlonlslo (johnson)

l,egaçã::>
da FLAMENGO. O FLAMENGO não poderá contar ainda des- JOGADORES-Luiz,' Artlgas, Newton, Brlas,

i' �m fac.e das dificuldades ora. existentes para ta vez com a totaltd rde de seu') titulares. Qulrlno. [alme, [aclr, NIICI" Djalma, Atarcon, Vévé,
uma vlale� ate a cafJlt�1 bandelrante, a embatxada ],

_

Peraclo e jurandlr continuam cóntu-idldos, e Jarbas, Paulo. Amaral e Alulz·lo.
.

do campeao carioca viajou por via aérea, em duas nao estarão em atividade no <match- do dia 27. ZI-
etapas.

,

' zlnho tambem deixará de acompanhar a comitiva por Blguà e Pirllo irão a capital ?andelrante afim

IA primeira delas fOI composta de quatorze motivo de se encontrar preso ao serviço militar no 'de Integrar a equipe rubro, negra, viajando respectlva-
. pesseas entre as quais flgu!am os onze <plalers .. ti- Reglm�nto em que serve. mente de Curitiba e Porto Alegre onde se encontram

lutares, o chefe da delegaçao, (} técnico Plavlo Cos, A delegação deverá seguir assim constltuida: gasando férias. .

.

,_

'jogos poderá
haver um campeão no

'�Relampago" . paulista.
s. PAULO, 24 - o regulamento da taça CIDADE DE:

S. PAULO. Institulda pela Prefeitura Municipal da capital parél!
ser disputada anualmente entre as três primeiros colocadas no.

c'ampeonato ol'cíat do ano anterlor, estabelece que o prlme!ro io­
ga deverá ser reallsado entre o primeiro e o terceiro cotocados,
que o segunde jogo reunlrà o segundo e o terceiro classificados.
e na ultima pugna pelejarão o primeiro e o segundo colocados.
E' certo, portanto. que, com as datas designadas recentemente,
veremos no dia primeiro de março S. PAULO X PALMEIRAS,
no dia 5 o choque PALMEIRAS X CORINTlANS e no dia 8 6-

cotejo S. PAULO X CORINTIANS.
"

..'
. Apreciando-se a escalação dos jogos, reparam?s ql:!.e com

a disputa 'da segunda peleja, poderá o certame perder senao to­

dos pelo menos grande parte dos atrativos que deveria ter. (}1

De sua viajem a Capital da que quer dizer que seria necessarlo alterar o .regulemento de

Republlca retornou a esta ca- molde a evitar que não tossem todos os encontros Igualmente a·

pltaí o distinto esportista sr. traentes ou que a terceira peleja sofresse prejulzos em face dos

Antonio Salum, 'acatado co- resultados precedentes.
no ultimo campeonato brasllelr_o. Ramos, submetido a uma ex-

merclante. Analisando os jogos marcados, concluimos, que se (J

-perlencla em Conselheiro Galvao agradou plenamente. PALMEIRAS vencer o S. PAULO e superar o CORINTIANS ..

Louro .e
/

Alfredo
-

Vasco da Ga- terá vencido a taça e 'consequentemente não mais terá �tratlvo (]I

� num I certame na sua' terceira partida. ,

r

RIO. 25te��r�ãO�������!o de hoje do "!� 2SX E�.��.gl� O Ameril;B F. C� terá
MADUREIRA é a presença de Louro e Alfredo. Os dois arquei" posslbnldade exposta pelo pré-

que trocar o Dom'e-ros vão disputar, num teste sensacional; a primazia de defender sldente do BOTAFOGO resolve-

o arco suburbano no campeonato de 44, ram os dirigentes cruzmaltlnos

Trata-se-de- uma-prova de::lsiva".para ambos, que desíru- conceder ao BANGU' a oportu- ','
.

.
- hltrãde_""q'ué�'ha·--tlrn1t) êle-- -vInha-

j
"tam gra�daem���S�g�el�me:��e��Sl�;;)�eleção' do Estado do RiJ, pleiteando. Isto é, a de se des- -'��:s· P:�;����I�����I�:·a�!:a�:�:o���. -�s;:o�r:::r;�xp::'
também tomará parte no exercido de hoje. forrar daqueles contundentes

xlrtlr em uma só localidade clubes com nomes l,dentlcos. Isto9 X 2 que marcaram o primeiro
quer dizer que em nossa cidade um dos AMERICA terá que

Srs.· Fa'brlcantes de C 8' fé] amistoso do ano.
trocar de nome e, neste caso, será o, stmpatlco clube de Itoupa-

iI E, concorrendo para a malor
va Norte, pois a data de sua fundação é posterior á do gre-

Antes de fazer seus pedldos de CARTUCHOS consultem- atração do choque, o BANGU' ,

nos preços e condições. fará a apresentação do goleiro mio nautica: -
"

.
-

Aceitamos também. encomendas de ROTULOS e Impressos Xexeu, que conquistou ern sua BO�DE Vill VOI.TAR A BAI�A
,em geral. excursão ao Espirita Santo e de SALVADOR, 25 :- A Imprensa revela que o atacante

Jurandyr Linhares & Cia.-Representantei quem se diz maravilhas. Rede, atualmente em São Paulo, contratado pelo CORINTIANS,
Rua Felipe Schmidt, 34-Florianopolis. O match não se travará em vai retornar á Baía.

S. Januarlo, e sim em General

'I Severlano... .' BANCO DO
_ BRASI� SIA

liMa IIDIDeo. FtfJRlélNOPOLIS '

eia de perder
Fjscalisaeão Bancaria

Atendendo instruçõea que a Agencia do BANCO DO;
Pipi BRASIL SlA. nesta Capital, acaba de receber da Fillcalilllção

.

• Bancária, 8 partir de l' de março vindouro, a Filcaliseção Io- 1
cal sômente autcrisarâ qualquer operação bancária �Iaque� em

conta corrente, desconto de titulos, ordens de pagamento, etc.) ,

a ser rea1isada por firmal de eúditoa do "eixo" �pelso.as fisi­
cas ou [ur ídicas) a que se refere o Decreto-Lei n' 4.166, de

I11 de' março de 1942. mediante a apresentação da prova for­
necida pela AGENCIA EsPECIAL DE DEFESA ECONO· i
M�CA de terem satisfeito á. exigencias do referido Decreto- 1

� �

, VALDIVIA, Ch!le 25 - Os medlcos que estão tratando
-da campeã sul-americana de lançamento do dardo, Edlr Klempau,l
dizem que dlílclltnente ela poderà voltar a atuar antes de dois

I canos.
' • BLUMENAU. 25 - Não ten­

A atléta chilena sofreu um serlo acidente qaando, trel- do conseguido soluçã-o sattsfato­

nllnd o nesta cidade p ar a o ca ,]1 peonato nacional. um dardo, lan- ria no sentido de trazer a esta

.,çado com grande vlotencía, penetrou tres polegadas em um de, cidade o renomado esauadrão
seuS musculos, causan�io uma grave lesão. ' do S. LUIZ A. C, de Jolnvlle,

cs dirigentes do AMAZONAS
vemo de convidar o valoroso on­
ze do BRASIL para um amlsto­
so ne. proxlmo domingo.

Ficará em inatividade

aulo

Berascochea e Ademir

Brasil X
ADtBZOnaS

Em dois

RIO, 25 - o VASCO continua esperando os jogadores
Berascochea e Ademir. O primeiro acha-se em Montevidéu, onde

I 'foi regulartsar a sua situação. e o segundo em Recife; onde go­

"1 .sou ferias ao lado de sua familla. Ambos estão de malas probo
'tas, aguardando apenas oportunidade para viajar por via aérea.

ANTONIO
SALUM

'RAMOS' NO MADUREIRA
RIO. 25 - O MADUREIRA já tomou as prevldenclas

..
.para contratar o mela esquerda Ramos, que tão bem se houve

·IÍIIII _

1
nhecldo seria o BOTAFOGO. A nova rapidamente

iRIO. 25 - O pedido feito pelo VASCO á se espalhou e, publicada por quase toda a imprensa, dente do BOTAFOGO, Adernar Beblano, assegurou.'
Federaçãe, d'e excluslvldade da data de' 27, «para' tomou visas de verdade. nos a lmprocedencla do Informe. _

enfrentar um adversario a determinar», aguçou. como De resto, nada mais natural que essa condi- - Não sei mesmo - disse-nos o dirigente'
era de esperar, a curiosidade 'geral sobre qual seria cão. O quadro botafoguense era o unlco, dos GRAN- alvl-negro-corno nasceu essa noticia de nosso jogo
esse adversaria. :julgou-se, a principio, que seria pau- DES, qu_e este ano ainda não entrâra em ação extra- com o VASCO. O BOTAFOGO nem sequer foi con- ,

lista, apontando- se o -PALMEIRAS como o mais pro, muros, portanto, perfeitamente licito esperava- se que o vldado ou consultado sobre tal jogo. E, ainda que o
, vavel. fosse fazer nessa oportunidade. 'fosse, não poderia aceitar o convlte, uma vez que,

Posteriormente, porem. e sem saber bem eo- Mas acontece que a. noticla não tinha funda- como é do domlnlo geral, já estava comprometido'"!'mo surgiu a "versão de que esse adversaria desce- menta. Palanclo a nossa reportagem, aproprie presl· para jogar, nessa mesma data, em Juiz de Fóra.
-

I'

\,

CASA GUARACY
ide

Limongi & Chait
Rua Conselheiro MSfra 56
Telefone - 1673 - Nesta

fstá ultimando sua organi­
sação para venda de seus

artigos' á "longo prazo

AGUARDEM

RIO, '25 - Desíaaendo-se de
Carreira d. tlnltlvamente e na

iminencla de perder Pipi o FLU'":,
MINENSE ficou praticamente
sem extrema para a temporada
de 44. pois Noronka não està
a altura de formar ala com Tim.
Estamos Infermados que o gre­
mie tricolor exigirá o cumpri­
mento do contrato pôr Pipi, não
abrindo mão do seu concurso
em hlpetese alguma. Caso Pipi
não atenda as exlgenclas trlco­
lares, ficamos na expectativa de
um caso sensacional.

��I��E��R�-SE c�pes !R� H�E� rt.EM FRENTE cA GAZETA. .

Rua Confielheiro Matra, 100,
'

'

Florianopolil

Afonsloho e -4dilsOD
contratados
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A
PORTO ALEGRE, 25 (A Gezets) -- Adianta·se que a can­

tora <Cubenite- , presa em São Paulo a pedido da pc lícia gaúcha,
� acusada de exercer a espionagem em favor dai potências inimi­
_gas. cCubaDita :t, ou antes, Bela Dolorea, diz'se filha de um diplo­
']Data cubano.

t

«As revoluções argentina e boliviãna apontam a existência de um plano internacional qUe
-I visa destruir o regime democrático das Américas e substitui-lo· por ditaduras facstas» declõ­

.

rou, em Porto Alegre, o sr. Lombarda Toledano, . Presidente da Confederação. dos T raba.
Ihadores da América Latina, que pre�entemente está visitando o Brasil

-------------------

cónhecida ca"nlora Cubanita era espiã de Hitlãrl
lONDRfS, 25 [U. P.J _ Durante perto' de duas' horas, as �ãimãS1
�ranue alcance nos litoraiS da franca ocupada e da Grã - 8retan�D <tro�aram tim�
DUELO Df ARTILHARIA NA CAsiçAOE PONTE DE ANlro

Q. G. ALIADO, EM NAPOLES, 25 .(U·bP.) -b O� dcanhõfes alemães �e louge BII,cGdnce lSIl�l'
ram de maneira continua a8 suas granadas I!O re a ase e re .>rçoit ,e ,u?r!me�t?s. a UI os em Ao.zio, bem como sobre a área da cabeça de ponte. Por sua vez, a srfilharia brit amca mat:!elõu
tropas e veículo," naaiatas, perto do principal ponto de concentração do inimigo em Carrocetto

li

.---:..._

foi reformado

, Diretor-pro�rietário : CALLADO

o Bar da Pnbresa

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO ,

Portaria n. 1, de 18 Ide fevereiro de 1944 MIIIh d
..

Fixa preço para o aç'Ú<mJr de segundo jato I ares e cr·Rla-nç�s as�too� ��n�i;�� g�ta��a:.t��m���Oda�Úá�t !
!II II U

buiçôes que Ilhe conf·ere o item V, da
. II

d I I
-

SPortaTia n, IS.?, de 13 de,j,ane:i'o <Se :944, sas�mna as pe os a·emaeda Coordenaçao da Moblbzaçao Econô- iOlIIlIi
nüca, e

considerafntd!o que o açúcar de segundo
jarto está sendo vendido, nOI Estado'), por
pne'ço 'Superior ao fixado pEra o "çúcar
·cristal, pelo I.nstituto d� Ac;ú�3r e cio
Ako.ol;
c.on-siderando que os prod:Uto.res alegam

que a5shn procedeJl1J porqu'! o a,ú<:ar de
segund.o jato nã.o foi tabelado. pelo ]ns­
tituto do Açúca-r e do A]!cool e, além
disso, que é U1Th prpduto turbinad.o, sujei­
to ao 'I)agamento c!je taxa igual al),do açú­
car onstal'

consilder-�\nd.o, todavia, q'.le nã-o �e jus­
tifica a v,anda dum produto mferior po.r
preço maj·s elevado qtlll'=! :J :I,H� p fix:1oC
para artig,o. superior, fl8undOi dessartE',
6'em procedência as aJegações dos pro­
dutor,es,

JAIRO

____;__F_lori_'an_óPo_lis_,2_6d_eF_ev_ere_iro_de_19_44___ O relatório �a Interventoria
A :fSPfRANÇA DO PREMlfR TOJO ór�ó"��rjfa\a d�r��;��ih�'eN�CS;Oan�tica��

---------------- Estatística e da Sociedade Brasileira de
WASHINGTON, fevereiro - (Por Via Aérea) - Um' '3jJ)anha- Estatística publicou, em seu número

do (las informações une nos checam por intennedio.. de fontes fi- correspondente a dezembro de 1943, o
'±' � seguinte:'(ie'llignas.mostra que o Premier Tojo, do Japão, está .agora con- "Relatório � Exercíicio de 1942 - Ne-

centrando preparatívos para manutenção de uma linha qU/e deixe rêu Ramos, Interventor Federal em San-
J

-

f t d 'I 'I 'h � 'Ih d ío d ta Catarina - Florianópolis, 1943,O apao a as. a o urnas mi ;;I, mi e qmn entas m�' as o ralo e Foi publicado em outubro dêste ano,ação dos aviões aliados. num volume de 225 páginas, o Relatório
No caso dele não poder manter esta linha, não conseguirá que o sr, Nerêu Ramos, Interventor Fe-

:.evitall' que Toquío e Osaka sejam. trituradas como foram Hamhur- deral em Santa Catar-ina, apresentou ao
sr, Presídente da República, relativo Iilogo e Berlim, e, consequentemente, êle e sua camacílha poderão exercício ele 1942·,

ser apelados do mando por um grupo chefiado pelos, chefes na- É mais um documento da operosidade
,

h' ,..- d ..;t J
- do ilustre governante catartnenss e doVaJS que se opun am a eu", a a ·UJO apao na guerra, vigor da sua ação administrart:iva, de tãoPeritos que conhecem hemo Japão e que teem mantido intimo amplos resultados para o progresso ma-

contacto com as fontes. nipondcas por meio de canais secretos, in- terial e cultural do seu Estado,
1,

' , ,-

d lt d d t d '� , Nos capítulos dedícados às finanças,C mam-se mais para a opmiao e que o resu ' ll! o e u o 1S,.0 sera vida econômíca, arrecadação federal, es-L:lI.1a revolução interna, no Mikado, Os bombardeios serão um ex- tradas de rodagem, assistência ao coope-celeate combustível paca inflamar O descontentamento do pOV0, rativismo, obras públícas, fomento e de-
" ;" 'b'l'd d d 'd lti fesa da produção animal, fomento e de-

'.que ja compeeenoe a JiIllpOSS� II' a e e serem curnprr as as. aIS- :fesa da produção vegetal, vida municipal, HELSINKI, 25 (U.' P.) - Ao enoltecer, havia francó.oli.sonantes promessas de vitórias dos primeiros tempos ·e que Já além de outros, quanto ao aspecto mate-
sente. a miseria dando sinais nos seus bolsos e estomagos. rial, bem como nos capítulos referentes miamo n08 círculos cficiais sobre a retirada da Finlandia da gUtlPensavam as massas rrl,irnonkas rrue a Querra valia a pena, re-

à educação. .populm', assistência e prote- ra, lua quer oizer que as condicões russas apreaentam-se aC"I'to,.,.,.. ....� � ção de m�nores, saúde pública, quanto '" - ,presentava a salvação das suas vidas e era tambem um grande à parte sócio-cultural, estão fixados com vels.meio de trazer a prosperidade aios seus lares. Onde está, porém, precisão os esfôrços do Inter-ventor- Ne- .......
_aquele delicioso arroz que viria da Indo-China e de Burrna? O rêu Ramos no sentido do engrandecimen-

Jnpã.o tem as Filipínas, mas os filipinos não contam com arroz, tOc�'i,esa��;'b���all'�I��, várias repar-tiçôes ATAI\UI= A 6.0TN.4 E FRANCfURTsuficiente palra: evitar rações de fome, mereceram, também, capítulos especiais, � L rt.
Desde a hierarquia militar a,té ao povo, r.eina desilusão ante nos quais são rdatadas as suas

atiVida-, LONDRES 25 CU P) A
. - ..

ddes, Entre aquelas repartições está Õ, ,.' •
-

• aVlsçao alia a eeteve novame�,3.�' derrotas fasci.sta,s na Europa,'A Itália sOlkeu um colapso e us De\"artamrel11.to Estady§'l de Estatfistiça, di- te !lobre o Reich e bomhardeiou a3 in&tals"õel fabrís em Gotha�lemães continuatm sendo obri§ados a recuar na Russia. A es- rJg>do pelo sr, VWglllO Gua1berto, e \lue I
".

quadra japoiIles.a tr!l!balha incessa,nten1enite, mas de ·mam,eira béln· é, sem favor, um ,dos_ mais, eficientes. e � Francturt, ne8�aS operr.çõell foram abatidoil 346 -caçu
I

germânifecumdos da orgamzaçao regIOnal· do SIS- .

dinfrutifera na 10illg,a linHa de comuniüaçõ·es que tem de protelger, tema estatístico brasileiro, CO .. que se OPll9Cl'Sm ao raI •

Singapura, eu sei, não está s.endo fOI1Uf:io!l!da, Fica long.e dc- Ao D, E, E. tem.Q govêmo do sr, Ne- ----------------_-------------- ....,mais da linna de· defesa principal e vital. O mesmo· se dá com rêu Ramos dispensado o melho·r apôio
e prolPopcionado os necessários recursos,Java, de onde o J'3jJ)ão está r.etkanldo res·erv.as de p.etroleo e de rece'bendo, por sua vez, daquele órgão es-borracha, das quais os subma<rinos amerLcaluos estão nloaiIldamd'J tatístico, uma cooperação valiosa para a

para o -fundo do mar Ul11a gra.nde· pari1:e, pranifi:cação administrativa. e a apuração
. dos resultados da obra empreendida,Tojo está fortifioando até um. certo lhn1te estes r,edutos ,estra- Ainda. para o ReLatório de 1942, cujatégicos da linha principall de RaJJaíul. As wlti.mas ilhas já s.e acham publicação estamos registando, o Depar-

'(�u3.si· tolda,s, nas mãos dos aliados,depois d.e pusada ,e Jwilbante tamento contribuiu .com uma farta do-
cumentação numérica e colabo.'ou na ela-investida aillifibiai, Todos estes redutos .es.'tão equi,pados com tropas bOll'ação de vários capítulos",fnaáticas, dotalda.s de epirito de aorificio e d'e su1cidio, A maioria

m.orrerá quan.do lá ohega.rmos para a,rraiIlcá-los dos seus covis
com.o áCOlnteceu co.m os de.f.emsor.es de 'f:arawa,

Pal'a> o norte, as, ilha.s Kurile, que ficatm defronte das Aleutas,
silo vitais nesta.s l:i.nhas de deí�esa, Para les,te, mna. sufici,ente pro­
fllmlidad.e da costa chin,esa deve ser m3.n,udal para evitar qUle te­
nhamos Inossos. campos de a.viação dentro d.o raio de alcamoe de
Toquio, Para o sul, Luzon, nas Filipinas, e Formo:saJ, devem ser
mantidas,

,

Tojo cOiIlta com a guerra delfensiva, para vencer a Anllerica
pela fadiga, ES[pera que o numero de baiXias, quallldo aJbrirmos. a
segunda frente na Europa, seja tão. g<rande que apresiS·e o prüoessD,
)lIas esta é �a esperança .fugaz, como. veremos,

LONDRES. 25 (U; P.) - Todos OI correlpondentes de guerra britânicos iunto ao Quartel
Dispondo de vinte mil cruzeiros, aceito lociedade em General Aliado de Argel, com uma só exeção', redigiram um protestp €i inlinuação do próprio sr.

ne�ócio, indúatria ou escritório. Churchill em respeita á flUa declaração perante a C�mara dOI. Comunl ontem, estilEmatizando OS
O intereslado deverá escrever carta a J. A •• nesta correlpondemtes de guelrs, em NlilpoJes e Argel, por motivo doe de,pachos alarmiata, que for�1Il

��r�e�d�9�ç�ã�O�.�����'����������������_��������m�i�ti�d� em �Ieção á �tuação na �b�a de ponb �ia�a de And�Netluno.

MOSCOU, 25 [U. P.] ,... As tropas so,viéticas' ii este de
Ps'kov, segundo as- m.ais recente·. informações,. já-:e: '. <ão .tpróxi­
mas' ·"á cidade, onde -,fazem "junção • ferrovias e 2· rodoviaS-------------------------------'------------------------------------------------------ ---------------------�---------------------------------------------------' �

o PRftO .00 fi�UCAR

Sempre de sobreaviso
WASHINGTON, 2� (U. P.� -, O .ecretárie da Marinha,

coronel Frank Kaox, declarou hoje a jornali.ta� que a armada
norte-ftmeric9Q9 cespera lempre:t outro ataque traiç)ciro com:> o
·:de Pearl Harbour, e acreaceatou: cEstamos pe;maoentemente em

.

guarda à espera de um ataque dessa ardem,

A llBfRDADE DE IMPRfNSA
R�PUBLICA ARGfNTINA

NA ) RESOLVE:
Art. 1 o � É fixado Ell11 cel1ito e doze

cruzeiros (,Cr$ 112,.00) o preço de saca,
de sessenta «(lO) qu110s, pôsLo na Usma,do açúcar de seguniCl;o jato.
Ant. 20 - Esta Dortaria entra em vi­

.
gor "1a data da suã pub1i.cação, revoga­
d<l·s quaj,squer disposições em contráJrio,

(a), INerêu Ramos, IntQrventor fede-
. ,ral, pr,esidente. .

(a.) Evalid10 Scnad'er, Dior,etor Geral in­
terino do Departamento das. Mumic1pali­
da(Jes.

(a,) Manuel Ferreira de Melo, Pref",ito
Munidpal de F�orian6polis, em exercí-
cio,

.

(a.) Lourival Câmara, Diretor Geral
do Departament'O Estadual (j,e Esta-Ustica,

(a,) Carlos Edgar Mor.1tz, Presidente
em exeI'c.íicio, da Associaçlã.Q Comercial de
Floriaonó[)olis,

-

BUENOS AIRES, 25 (U. P) O jornal eLa Prenu. diue •

-em editorial, I\lue o decreto do govêrno tederal, dispondo lIobre o

regiotro dOI corpos de redatores de todas 61:! publicações argentinas,
.encerra·. imputações deprimente. para a imprema argentina,
.:acrelccntando que seria «dever dum bom govêrno:t revogar tal
'!decreto.

Respondem
dentes de

Na especlativa de outro
QUA�TEL GENERAL ALIADO EM NAPOLES, 25 cU.

P.� - A. torças aliadas na cabeça de ponte de Anzio Eiguardsm
outro assalto daI! tropa, alemãs, que receberem. poderoso golpe
quando de luas ofemivaII iniciais, mail que !:linda estão-cheias de
força.

assalto

EMPREGO DÊ CAPITAL

O café-bs r S. Jorge, no Mercado Público, ondê-;-­
pessôas mais pobres encontrem refe ições de quarenta cen­
tavos em diante, vem de passar por uma reforma.

O Tio Jorge, seu prcpr ietâr!o, para ampliar sua ati.
vidade generose. inventou novos 'pretos de guerra, por ai­
gUDI centavos. O antigo coslnheiro de Mclotof, que 011 ven­
tos do ,destino trouxeram a Flor ianôpolie, é inegualávej,
aliás, no eprove irsmentc dOI recursos nacionais, para pra.
tOI! populare',.

A Finlandia
temente

a "

sasra

da .guerra

o·
•

pai da democracia
A 25 de setembro de 178í, fasem justarr ente 163

anos, nasceu cei Iibertadop, o homem excepcional que li­
bertcu a Argentina. tambem chamado c Pai, da Democra­
cia:.. Foi, pois, de g,and� relevo pEita o povo porteoho a

data do nll�cimfnto do general San Martin, ontem trens­
corride. quando a Argentina atravessava ia.tantel! de
aflição e horas agitada!!.

NAPOLES, 25 CU. P.� - O governo Badogiio anuncia que
cêrcs de 30 mulheres, criança. e velhos· toram sssauinados. por
tropa. de patrulha alemãs•. ,egu!lda-teira, na aldeia de Santa Aga'
ta, poucas milhas ao norte das linhsa alemã•.

Indeferido pelo govêrno
pedido americano,

turco o

.

. ANGORA, 25 ·(U. P.) - Informa-se autorizadamente que o

.govêrno turco indeferiu o pedido feito por uma empreSI!l norte'
americana para pellquisas e ex�lorsção de petróleo na Turquia.

I
t

Viuve Alice da Costa Vez, filho" genros, noral e neto!
convidam aOI patentes e pel!lôas amigtis para aSliatirem a miasa
que, em intenção á alma de leu saudoso esposo, pai, sogro e sv�

dOA0 VAZ SOBRINHO,
mandam celebrar no dia 1 de março, .quinta-feira, á, 7 boral, Da

Igreja do Estreito. A' todoi que comparecerem á esse ato de San'
ta Religião Católics, confessem Bntecipadamente lUa gratidão.

Churchill OS correspon�
na trente italian;a

a

guerra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




